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RESUMO 
 

O Cerrado é um hotspot de biodiversidade que enfrenta uma crescente supressão 

da sua vegetação devido ao agronegócio e ao crescimento urbano. Pesquisas de 

fenologia vegetal são escassas, apesar de serem importantes para a conservação 

da biodiversidade, considerando que, quando realizadas em nível de comunidade, 

fornecem dados sobre a sua estrutura e organização. O município de Barreiras-BA 

enfrenta o avanço imobiliário sobre as suas encostas, além de integrar o MATOPIBA 

(acrônimo da região composta pelos estados do Maranhão, Tocantins, Piauí e Bahia, 

onde há grande expansão agrícola) e estar inserido no norte do Cerrado brasileiro, 

uma região com uma alta taxa de desmatamento e, consequentemente, perda de 

biodiversidade. Este estudo teve o objetivo de registrar as fenofases reprodutivas de 

espécies de angiospermas da Serra do Mimo. Os dados fenológicos foram coletados 

a partir de observações diretas e visitas quinzenais durante um ano. Os registros 

das fenofases reprodutivas foram feitos utilizando o percentual de intensidade de 

Fournier. Para cada espécie utilizou-se da classificação de Newstrom, Frankie e 

Baker para definir os padrões de floração e frutificação. Foram registradas 94 

espécies em floração e 73 espécies em frutificação, em sua maioria da família 

Fabaceae (23,4% e 27,4%, respectivamente). Das espécies, 62,5% eram arbóreas e 

arbustivas. Ao longo de todo ano há espécies em fenofases reprodutivas, mas com 

uma maior concentração na estação seca. O padrão anual foi o mais frequente para 

ambas floração e frutificação. Os resultados encontrados foram semelhantes a 

outros estudos em áreas de Cerrado, sendo este o primeiro estudo fenológico a 

nível de comunidade na Serra do Mimo. Pesquisas fenológicas complementares 

podem verificar variações nos eventos fenológicos a partir da comparação dos 

dados registrados. 

 

Palavras-chave: Cerrado; floração; frutificação; fenologia. 

 

 



 

ABSTRACT 
 

The Cerrado is a biodiversity hotspot that faces increasing suppression of its 

vegetation due to agribusiness and urban growth. Plant phenology research is 

scarce, although it is important for biodiversity conservation, considering that, when 

carried out at the community level, it provides data about its structure and 

organization. The municipality of Barreiras-BA faces real estate development on its 

slopes, in addition to be part of MATOPIBA (an acronym for the region formed by the 

Brazilian states of Maranhão, Tocantins, Piauí and Bahia, where there has been a 

strong agricultural expansion) and to being located in the north of the Brazilian 

Cerrado, a region with a high rate of deforestation and, consequently, loss of 

biodiversity. This study aimed to record the reproductive phenophases of angiosperm 

species from Serra do Mimo. Phenological data were collected from direct 

observations and biweekly visits for one year. The reproductive phenophases were 

recorded using the Fournier intensity percentage. The classification of Newstrom, 

Frankie and Baker was used to define flowering and fruiting patterns for each 

species. A total of 94 species with flowers and 73 species with fruits were recorded, 

mostly of them belonging to the Fabaceae family (23.4% and 27.4%, respectively). 

62.5% of the species were arboreal and shrubby. There are species in reproductive 

phenophases throughout the year, but with a higher concentration in the dry season. 

The annual pattern was the most frequent pattern for both flowering and fruiting. The 

results were similar to the results of other research studies in Cerrado areas, this is 

the first community-level phenological research in Serra do Mimo. Complementary 

phenological research studies can verify variations in phenological events through 

the comparison of the recorded data. 

 

Keywords: Cerrado; flowering; fruiting; phenology. 
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1 INTRODUÇÃO 

Barreiras é um município da região oeste do estado da Bahia, com 159.734 

habitantes segundo dados do último censo em 2022 (IBGE, 2024), que ocupa uma 

posição central regional e integra o MATOPIBA, acrônimo para uma região composta 

pelos estados do Maranhão, Tocantins, Piauí e Bahia, que pertencem ao bioma 

Cerrado e têm uma agricultura de alta produtividade (Pereira; Porcionato; Castro, 

2018). 

O Cerrado é a savana neotropical com a maior riqueza de espécies entre as 

savanas tropicais (Silva et al., 2024), considerada um hotspot de biodiversidade que 

tem grandes taxas de desmatamento por ausência de proteção ambiental e pressão 

da expansão do agronegócio (Strassburg et al., 2017).  

Desde 1985, ocorreu uma rápida supressão da vegetação nativa na região 

oeste da Bahia para a criação de áreas agrícolas, com aumento da área ocupada 

por pastagens plantadas e posteriormente para a agricultura intensiva (Santos; 

Sano; Santos, 2018). Como consequência das atividades de agronegócio na região, 

houve grande crescimento urbano do município de Barreiras desde a década de 

1990, que ocorre horizontalmente com a ocupação das encostas da Serra do Mimo 

e da Serra da Bandeira e a redução de áreas verdes (Pina et al., 2016; Nascimento, 

2019). Portanto, a supressão da vegetação nativa em Barreiras e região ocorre por 

demandas tanto por novas áreas agrícolas como pelo mercado imobiliário. 

O desmatamento e o avanço imobiliário afetam a conservação da 

biodiversidade do Cerrado do oeste da Bahia, que é pouco conhecida. Segundo 

levantamentos realizados nas vegetações nativas remanescentes em Barreiras, na 

Serra da Bandeira há cerca de 298 espécies vegetais, enquanto a Serra do Mimo 

apresenta 402 espécies, distribuídas em 90 gêneros e 74 famílias (Costa; Costa, 

2010; Santos, 2010). 

A flora da região inclui espécies endêmicas, como Copaifera sabulicola 

J.Costa & L.P.Queiroz (Fabaceae), descrita a partir de um exemplar coletado numa 

população existente às margens da BA-242 (Costa; Queiroz, 2007; Costa; Costa, 

2010). As espécies endêmicas, por estarem restritas a determinados locais, são 

mais ameaçadas pelas alterações antrópicas, que causam a perda da 
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biodiversidade, como a palmeira Attalea barreirensis Glassman (Arecaceae), uma 

espécie endêmica da região oeste da Bahia e que atualmente é vulnerável à 

extinção (Brasil, 2022; Soares, 2024). 

Ademais, a fenologia vegetal é uma subárea da ecologia que estuda eventos 

recorrentes do ciclo de vida das plantas (Tang et al., 2016). A fenologia vegetal ainda 

é pouco estudada, apesar da sua importância para a conservação da biodiversidade, 

sendo útil para monitorar mudanças na biodiversidade e nos serviços 

ecossistêmicos em comunidades ao longo do tempo (Morellato et al., 2016). 

Os dados fenológicos fornecem informações para diversas práticas de 

conservação, como conhecer a floração e a frutificação das espécies ameaçadas; 

manter serviços ecossistêmicos, com a manutenção de recursos para a comunidade 

de vetores de polinização e de animais frugívoros; criar calendários de coleta de 

sementes e avaliar os impactos das mudanças climáticas nas espécies vegetais 

(Morellato et al., 2016). Apenas dois estudos fenológicos foram realizados na Serra 

do Mimo, os quais foram limitados à observação de poucas espécies de duas 

famílias: três espécies da família Vochysiaceae (Souza, 2010) e duas espécies da 

família Bignoniaceae (Batista, 2011). 

Estudos fenológicos abrangentes a nível de comunidade não têm registro em 

Barreiras e poucos foram realizados no Cerrado nordestino, como Moraes (2011), 

com 31 espécies na Chapada Diamantina, Bahia, e Lacerda et al. (2018), com 25 

espécies observadas no Maranhão. Diante da redução da área de vegetação nativa 

e o pouco conhecimento da biodiversidade local, a ausência de dados fenológicos 

abrangentes impedem a compreensão da estrutura e organização das comunidades 

e o desenvolvimento de ações de conservação para a manutenção dos serviços 

ecossistêmicos fornecidos. 
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2 OBJETIVOS 

2.1 Objetivo geral  

Registrar os eventos fenológicos reprodutivos das espécies de angiospermas 

da Serra do Mimo, no período de maio de 2022 até maio de 2023. 

2.2 Objetivos específicos  

   3   Registrar as espécies de angiospermas encontradas na Serra do Mimo em pelo 

menos uma fenofase reprodutiva entre maio de 2022 e maio de 2023; 

   3   Descrever a intensidade das fenofases reprodutivas das espécies;   

   3   Identificar os padrões de floração e frutificação de cada espécie;  

   3   Elaborar um calendário fenológico das espécies observadas na Serra do Mimo. 
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3 REVISÃO DE LITERATURA 

3.1 Cerrado e conservação 

O Cerrado brasileiro é encontrado em áreas disjuntas nos estados do Amapá, 

Amazonas, Pará, Roraima e Paraná e, enquanto área contínua, ocorre nos estados 

de Goiás, Tocantins, Distrito Federal e parte dos estados da Bahia, Ceará, 

Maranhão, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Minas Gerais, Piauí, Rondônia e São 

Paulo (Ribeiro; Walter, 1998). O Cerrado é um hotspot de biodiversidade, ou seja, 

uma área com alta concentração de riqueza de espécies e que apresenta grande 

perda de hábitat (Mittermeier et al., 2011). Além disso, o Cerrado apresenta também 

grande importância hidrográfica, visto que três das maiores bacias hidrográficas do 

Brasil estão em seu território (Strassburg et al., 2017). 

Segundo Strassburg et al. (2017), 46% da vegetação nativa já foi perdida no 

Cerrado, enquanto apenas 19,8% de vegetação é considerada como não 

perturbada. Com o desmatamento, há a projeção da perda de diversas espécies 

endêmicas, o que afetará o funcionamento dos ecossistemas e os serviços 

prestados por essas espécies para as comunidades (Strassburg et al., 2017). 

O MATOPIBA, região na qual o município de Barreiras está inserido, abrange 

a maior área de vegetação nativa contínua remanescente do Cerrado, 43,31% do 

bioma (Lima et al., 2019; Trigueiro; Nabout; Tessarolo, 2020). Essa mesma região 

corresponde à região norte do Cerrado, que apresenta a mais alta taxa de 

desmatamento do Cerrado brasileiro, taxa que pode avançar ainda mais devido à 

expansão da agricultura nessas áreas (Trigueiro; Nabout; Tessarolo, 2020). Por 

outro lado, o crescimento urbano acelerado também acarreta a supressão de 

vegetação nativa para a criação de ambientes artificiais (Nascimento, 2019). 

Além desses fatores, a diversidade de espécies está ameaçada gravemente 

pela combinação das mudanças climáticas e pela escassez de áreas de proteção 

ambiental (Bustamante et al., 2012). As alterações no clima já são um consenso 

atual, com a projeção de perda de biodiversidade como consequência (IPCC, 2023). 

No Cerrado, espera-se mudanças na temperatura e na precipitação, assim como na 

sazonalidade (duração da estação), considerando que o Cerrado nordestino será o 
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mais afetado (Bustamante et al., 2012), sendo a busca por soluções sustentáveis 

uma questão urgente para esse bioma (Fernandes et al., 2016). 

3.2 A florística e a fenologia vegetal no Cerrado 

A fim de mensurar a biodiversidade da flora brasileira, os primeiros inventários 

florísticos no Cerrado foram realizados no século XX, com a lista florística Florula 

Lagoensis de Eugene Warming, um pioneiro nos estudos florísticos no Brasil, no 

qual registrou 2.420 espécies de angiospermas floridas em Lagoa Santa, Minas 

Gerais, que com atualizações na nomenclatura, totalizam 2.270 (Moreira; Stehmann, 

2020). Atualmente estima-se que a flora nativa de angiospermas do Cerrado 

brasileiro é composta por 188 famílias, 1.563 gêneros, 12.157 espécies, 215 

subespécies e 800 variedades (Flora e Funga do Brasil, 2024). 

No entanto, os estudos florísticos do Cerrado brasileiro estão concentrados 

principalmente nas regiões centro-oeste e sudeste, com a maior parte dos estudos 

publicados com origem na Universidade de Brasília (UnB) (Lima et al., 2020). Na 

Serra do Mimo, um levantamento florístico foi realizado ao longo de dois anos por 

Santos (2010), sem novos estudos na região desde então. Como a diversidade 

florística da América do Sul ainda não foi completamente estudada, 

consequentemente poucas espécies foram analisadas a partir das suas mudanças 

sazonais (Morellato et al., 2013). Estudos fenológicos, por sua vez, fornecem dados 

de eventos biológicos ao longo do tempo relacionados ao clima, sendo importante 

para a conservação da biodiversidade (Morellato et al., 2016). 

Fenologia é uma palavra de origem grega φαίνω (phainō), cujo significado é 

mostrar ou aparecer, em uma referência às mudanças no desenvolvimento biológico, 

que em uma abordagem moderna envolve também os mecanismos fisiológicos por 

trás dos eventos biológicos (Tang et al., 2016). O termo fenologia foi proposto pela 

primeira vez por Charles François Antoine Morren (1807-1858), botânico belga, em 

1853 para se referir à observação temporal das fases do ciclo biológico ou 

atividades ao longo do ano (Puppi, 2007). 

Existem duas divisões do estudo fenológico: 1- fenologia descritiva, que 

estuda o fenômeno biológico periódico ao longo do tempo a partir das suas fases 

(fenofases); 2- fenologia científica, que estuda a relação entre as fenofases e os 
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fatores internos e externos, cujos resultados podem ser aproveitados em diversos 

campos enquanto fenologia aplicada ao meio ambiente, saúde e agricultura (Puppi, 

2007). 

A fenologia descritiva foi provavelmente uma das primeiras a surgir em 

sociedades agrícolas há centenas de anos, como na China, onde foi encontrado o 

exemplar mais antigo (8 a.C.) de calendário fenológico, além do Egito, Mesopotâmia 

e Império Romano (Puppi, 2007). Ahas e Aasa (2003) definem como calendário 

fenológico um conjunto de vários dados sazonais descritivos, como fases 

fenológicas e parâmetros climáticos, com informações sobre o início e duração, 

assim como a relação com fenômenos naturais. 

Os calendários fenológicos podem ser descritivos (indicam a ocorrência e a 

sequência das fenofases) ou relacionais (há comparação das fenofases e suas 

consequências ecológicas) (Ahas; Aasa, 2003). Os primeiros calendários 

fenológicos foram elaborados no hemisfério norte, desde o século XVI, abrangendo 

centenas de espécies de plantas (Puppi, 2007). 

Os primeiros estudos fenológicos na América do Sul e Central foram 

realizados no início do século 20, com um aumento no número de publicações na 

década de 1990, em sua maioria no Brasil (Morellato; Camargo; Gressler, 2013). De 

modo geral, a fenologia vegetal enquanto objeto de estudo tem aumentado desde a 

década de 1980, devido à sua importância enquanto um indicador dos impactos 

ecológicos das mudanças climáticas e dos impactos das mudanças fenológicas na 

estrutura e função dos ecossistemas, além dos recentes desenvolvimentos 

tecnológicos que permitiram ampliar a observação fenológica (Tang et al., 2016). 

Um dos primeiros calendários fenológicos feitos no Brasil foi realizado por 

Borgignon e Piccolo (1981), com dados de uma única espécie. Oliveira (2008) 

apresentou um estudo abrangente sobre o comportamento fenológico das plantas 

lenhosas de Cerrado, no qual compilou dados de estudos fenológicos no Cerrado, 

os quais já eram escassos naquela época, principalmente estudos com enfoque em 

comunidades vegetais. Poucos são os dados fenológicos a nível de comunidade no 

Brasil, pois a maioria das pesquisas de fenologia vegetal se limita a poucas espécies 

e famílias, com somente cerca de 30% das pesquisas fenológicas realizadas a nível 

de comunidade na América do Sul e Central (Morellato; Camargo; Gressler, 2013). 
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Por outro lado, no Brasil a pesquisa fenológica está concentrada no estado de 

São Paulo e somente cerca de 8,3% dos dados estão no Cerrado (Mendoza; Peres; 

Morellato, 2017). No Brasil ainda há poucos estudos fenológicos em nível de 

comunidade no Cerrado, que se concentram na região sudeste, como Tannus, Assis 

e Morellato (2006), e centro-oeste como Batalha e Martins (2004), Munhoz e Felfili 

(2005), Lenza e Klink (2006), Pirani, Sanchez e Pedroni (2009) e Silvério e Lenza 

(2010). Poucos estudos fenológicos foram registrados no Cerrado nordestino, como 

Moraes (2011) e Lacerda et al. (2018). 

Além dos estudos fenológicos serem escassos, a fenologia vegetal tropical 

apresentava métodos variados, que dificultavam a comparação dos dados. Diante 

disso, Fournier (1974) propôs um método de avaliação semi-quantitativo, que 

permite observar picos de intensidade avaliando a partir de um critério em escala 

uniforme as fenofases, permitindo compreender o comportamento fenológico das 

espécies. Enquanto isso, Bencke e Morellato (2002) definiram um método que 

apenas considera a presença ou ausência da fenofase observada, no qual é 

possível identificar apenas o período em que a fenofase ocorreu, sem estimar sua 

intensidade. Finalmente, Newstrom, Frankie e Baker (1994) propuseram um método 

que fornece uma descrição quantitativa do comportamento fenológico em um 

sistema de classificação próprio para padrões tropicais. Os autores apresentam 

quatro padrões básicos de eventos fenológicos, um método que padronizou e 

permitiu a comparação entre pesquisas fenológicas, que eram problemas 

encontrados na fenologia tropical.  
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4 MATERIAIS E MÉTODOS 

4.1 Área de estudo  

O estudo foi realizado na Serra do Mimo (12º15’36’’S, 44º95’56’’W), 

especificamente na trilha que sai dos fundos da Universidade do Estado da Bahia 

(UNEB), Campus IX, até o platô da Serra do Mimo (≅ 2 km). A Serra do Mimo está 

localizada no município de Barreiras, Bahia, Brasil, uma área de transição entre os 

biomas Cerrado e Caatinga. 

O clima do município de Barreiras segundo a classificação de Köppen é do 

tipo Aw 4 clima tropical com inverno seco (Peel; Finlayson; McMahon, 2007). Os 

meses de maio a setembro são os menos chuvosos e os meses de novembro a 

março são os mais chuvosos, com mais de 100 mm de precipitação nos meses de 

novembro e dezembro (Neto; Bezerra; Moscon, 2013). A temperatura mínima média 

é de 18,6ºC e a temperatura máxima média é de 32,6ºC (Soares Neto et al., 2011).    

4.2 Coleta de dados  

Os dados fenológicos foram obtidos a partir de visitas quinzenais e 

observações diretas no período de maio de 2022 a maio de 2023, especificamente 

de 19 de maio de 2022 a 6 de maio de 2023, totalizando um ano. Pelo menos um 

exemplar de todas as espécies vegetais em floração ou frutificação ao longo da trilha 

foi fotografado e coletado para identificação e herborização. 

Os eventos fenológicos reprodutivos foram registrados segundo a intensidade 

observada a partir dos critérios de Fournier (1974) (Quadro 1), cujo método aponta o 

período em que determinada fenofase ocorreu mais intensamente na população 

(Bencke; Morellato, 2002). Não houve marcação dos indivíduos e não foram 

encontrados múltiplos indivíduos para todas as espécies ao longo da trilha, mas o 

registro de cada fenofase foi realizado de acordo com a presença de indivíduos da 

mesma espécie em floração ou frutificação. 
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Quadro 1. Índice de intensidade de fenofases em espécies vegetais, segundo Fournier (1974).  

Índice de intensidade  Descrição  
0  ausência de atividade  
1  atividade com 1 a 25% intensidade  
2  atividade com 26 a 50% intensidade  
3  atividade com 51 a 75% intensidade  
4  atividade com 76 a 100% intensidade  

Fonte: Adaptado de Fournier (1974) 

Os padrões de floração e frutificação de cada espécie foram descritos 

segundo a classificação de Newstrom, Frankie e Baker (1994), considerando as 

categorias de fenofase: 1- contínua (com pausas breves e esporádicas); 2- subanual 

(ocorrência de múltiplos ciclos em um ano); e 3- anual (um ciclo por ano), este último 

com as subcategorias 1- breve (menos de 1 mês), 2- intermediária (de 1 a 5 meses) 

e 3- estendida (mais de 5 meses). A categoria supra-anual (um ciclo por mais de um 

ano) não foi considerada devido à duração do estudo ser limitada a um ano. 

A identificação das espécies coletadas foi feita com auxílio dos sistemas Flora 

e Funga do Brasil (2024) (https://floradobrasil.jbrj.gov.br/consulta/) e Jabot 

(http://jabot.jbrj.gov.br/v3/consulta.php), além de consulta a referências 

especializadas, como o Guia das Plantas do Cerrado de Vinícius Castro Souza, 

Thiago Bevilacqua Flores, Gabriel Dalla Colletta e Rubens Luiz Gayoso Coelho, 

publicado em 2018 pela editora Taxon Brasil. 

As exsicatas do material botânico coletado foram depositadas no herbário 

BRBA da Universidade Federal do Oeste da Bahia (UFOB) e as duplicadas foram 

destinadas ao herbário HUNEB da Universidade do Estado da Bahia Campus IX, 

pois este último se encontra desativado. 

4.3 Variáveis meteorológicas  

Para a comparação entre o número de espécies em cada fenofase 

reprodutiva por mês e os fatores abióticos de precipitação e temperatura locais,  

foram utilizados os dados meteorológicos de precipitação total mensal (em 

milímetros, mm) e temperatura média mensal (ºC), obtidos da estação experimental 

localizada na Fazenda Modelo Paulo Mizote, km 08, Barreiras, Bahia (Figura 1).    
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Figura 1. Climograma do município de Barreiras, Bahia, Brasil. 

Fonte: Estação Experimental Fazenda Modelo Paulo Mizote (2023).  
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5 RESULTADOS 

5.1 Caracterização das espécies encontradas  

No período de estudo houve o registro das fenofases reprodutivas de 104 

espécies, pertencentes a 35 famílias, a maioria de hábito arbóreo (33,7%, 35 spp.) e 

arbustivo (28,8%, 30 spp.), que juntos correspondem a 62,5% das espécies 

identificadas. Em seguida, os hábitos mais frequentes foram erva (16,3%, 17 spp.), 

liana (11,5%, 12 spp.) e subarbusto (9,6%, 10 spp.) (Figura 2). Do total de espécies, 

94 espécies estavam em floração e 73 espécies em frutificação (Tabela 1).   

Figura 2. Hábito das espécies da Serra do Mimo, Barreiras, Bahia, Brasil.  

 

Fonte: Autor (2024).  
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Tabela 1. Calendário de floração e frutificação das espécies da comunidade vegetal da Serra do 

Mimo, Barreiras-BA, Brasil, no período de maio de 2022 a maio de 2023. Floração: . Frutificação: 

. Os algarismos no interior das células correspondem à intensidade, segundo os critérios de 

Fournier (1974), sendo 1 correspondente à menor intensidade e 4 à maior intensidade da fenofase 

observada naquele mês para aquela espécie. O padrão corresponde aos padrões de floração 

segundo Newstrom et al. (1994) 
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Tabela 1. Continuação 
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Tabela 1. Continuação 
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Tabela 1. Continuação 

 
Fonte: Autor (2024) 

Dentre as espécies em floração, a maior parte delas apresentou hábito 

arbóreo (31,9%, 30 spp.), seguido por arbusto (27,7%, 26 spp.), erva (17%, 16 spp.), 

liana (12,8%, 12 spp.) e subarbusto (10,6%, 10 spp.). A maioria das espécies de 

ervas (Figura 3A) floresce nos meses de fevereiro a setembro, com pico no mês de 

abril (9 spp.), enquanto a floração de lianas (Figura 3B) se concentra nos meses de 

fevereiro a maio, com mais espécies floridas em abril (5 spp.). As espécies de 

subarbustos (Figura 3C) florescem, em sua maioria, de abril a julho, com pico em 

junho (7 spp.). Há espécies de arbustos (Figura 3D) floridas em todos os meses, 

com mais espécies floridas no mês de maio (13 spp.). Assim, as espécies de ervas, 

lianas, arbustos e subarbustos florescem principalmente no início da estação seca, 

no período seguinte aos meses da estação chuvosa. 
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Figura 3. Distribuição por hábito das espécies floridas ao longo do ano na Serra do Mimo, Barreiras, 

Bahia, Brasil. (A - erva, B - liana, C - subarbusto, D - arbusto, E - árvore, F - todos os hábitos). 

 
Fonte: Autor (2024). 
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Em contrapartida, a floração das espécies arbóreas (Figura 3E) se concentra 

nos meses de junho a dezembro, com o maior número de espécies floridas 

simultaneamente (7 spp.) em julho, setembro e outubro. Destarte, a floração das 

espécies arbóreas ocorre principalmente na transição da estação seca para a 

chuvosa. De modo geral, os diferentes hábitos floresceram conjuntamente durante 

quase todo o ano, com mais espécies floridas nos meses de fevereiro a agosto 4 

período que se inicia ao final da estação chuvosa e prossegue durante a estação 

seca (Figura 3F) 4, com ausência de ervas apenas em outubro; lianas em julho, 

outubro e novembro; subarbustos em janeiro e outubro; e árvore em abril. 

Quanto às espécies que produziram frutos (Figura 4), os hábitos arbóreo 

(41,1%, 30 spp.) e arbustivo (30,1%, 22 spp.) foram os predominantes, seguidos por 

subarbustos (11%, 8 spp.), ervas (9,6%, 7 spp.) e lianas (8,2%, 6 spp.). A 

distribuição de espécies com frutos de diferentes hábitos ao longo do ano foi 

heterogênea, com frutificação simultânea de cada um dos hábitos somente nos 

meses de maio, setembro, outubro e dezembro. 

A maior parte das espécies herbáceas (Figura 4A) produziu frutos de julho a 

setembro (5 spp.), padrão observado também entre as espécies subarbustivas 

(Figura 4C) e arbustivas (Figura 4D), cuja frutificação se concentrou nos meses de 

julho (5 spp. subarbustivas e 13 arbustivas) e agosto (5 spp. subarbustivas e 12 

arbustivas). Enquanto as arbóreas (Figura 4E) tiveram mais espécies com frutos nos 

meses de agosto a outubro, com o maior número de espécies em setembro (15 

spp.). Portanto, as espécies de hábito herbáceo, subarbustivo, arbustivo e arbóreo 

produziram frutos no período seco. Já as espécies de lianas (Figura 4B) tiveram uma 

outra tendência, com mais espécies em frutificação nos meses de março e abril,  

período pós-precipitação e início do período seco, e com registro de frutos também 

nos meses de fevereiro e de setembro a dezembro 4 meses que correspondem ao 

período de transição da estação seca para a chuvosa e à estação chuvosa. 

Considerando todos os hábitos, a frutificação se concentra nos meses de 

julho a outubro (Figura 4F), com pico de frutificação em setembro (33 sp.), durante a 

estação seca. A exceção é o período de frutificação de lianas, que corresponde à 

transição entre as estações chuvosa e seca e à transição entre a estação seca para 

a estação chuvosa. 
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Figura 4. Distribuição por hábito das espécies em frutificação ao longo do ano na Serra do Mimo, 

Barreiras, Bahia, Brasil. (A - erva, B - liana, C - subarbusto, D - arbusto, E - árvore, F - todos os 

hábitos). 

 
Fonte: Autor (2024). 
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5.2 Origem fitogeográfica das espécies 

Dentre as plantas identificadas em nível de espécie (82 spp.), todas são 

nativas do Brasil. Houve registro de 29 espécies endêmicas do Brasil (35,4%), das 

quais 11 ocorrem exclusivamente no Cerrado (13,4%) (Tabela 2). 

Tabela 2. Espécies endêmicas do Brasil encontradas na Serra do Mimo, Barreiras, Bahia, Brasil. 

 

Fonte: Flora e Funga do Brasil (2024). 

 



31 

5.3 Espécies observadas em floração 

As famílias com o maior número de espécies em floração foram Fabaceae 

(23,4%, 22 spp.) (Figura 5), Malpighiaceae (8,5%, 8 spp.) (Figura 6), Asteraceae 

(6,4%, 6 spp.) (Figura 7), Apocynaceae (Figura 8) e Malvaceae (5,3%, 5 spp. cada) 

(Figura 9). As famílias Convolvulaceae, Euphorbiaceae e Lamiaceae apresentaram 4 

espécies em floração (4,3%) enquanto as famílias Bignoniaceae e Rubiaceae 

registraram 3 espécies em floração (3,2%). As famílias (2,1%) Amaranthaceae,  

Commelinaceae,  Melastomataceae,  Myrtaceae  e  Salicaceae foram representadas 

por 2 espécies. 

Entre as espécies floridas, os gêneros mais frequentes foram Chamaecrista (4 

spp.) (Figura 5E-H) e Mimosa (4 spp.) (Figura 5K), ambos da família Fabaceae; 

Banisteriopsis (Malpighiaceae) (Figura 6A) e Cordiera (Rubiaceae), ambos com 3 

espécies floridas. 
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Figura 5. Espécies da família Fabaceae encontradas em floração na Serra do Mimo, Barreiras 3 BA, 

Brasil. A - Ancistrotropis peduncularis, B - Bauhinia pulchella, C - Bionia coriacea, D - Calliandra 

dysantha, E - Chamaecrista acosmifolia, F - Chamaecrista claussenii, G - Chamaecrista juruenensis, 

H - Chamaecrista nictitans, I - Copaifera luetzelburgii, J - Dimorphandra gardneriana, K-L - Mimosa cf. 

invisa, M - Senna rugosa, N - Parkia platycephala, O - Platypodium elegans, P - Plathymenia 

reticulata. 

 

Fonte: Autor (2024). 
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Figura 6. Espécies da família Malpighiaceae encontradas em floração na Serra do Mimo, Barreiras, 

Bahia, Brasil. A - Banisteriopsis muricata, B - Byrsonima pachyphylla, C - Peixotoa goiana, D - 

Stigmaphyllon urenifolium. 

 

Fonte: Autor (2024). 

 

Figura 7. Espécies da família Asteraceae encontradas em floração na Serra do Mimo. A - Aspilia sp., 

B - Centratherum punctatum, C - Lepidaploa chalybaea. 

 

Fonte: Autor (2024). 
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Figura 8. Espécies da família Apocynaceae encontradas em floração na Serra do Mimo, Barreiras, 

Bahia, Brasil. A - Allamanda puberula, B - Blepharodon pictum, C - Himatanthus obovatus, D - 

Petalostelma martianum. 

 

Fonte: Autor (2024).  
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Figura 9. Espécies da família Malvaceae encontradas em floração na Serra do Mimo. A - Pavonia 

cancellata, B - Pavonia hexaphylla, C - Waltheria martii, D - Waltheria viscosissima. 

 
Fonte: Autor (2024). 

Somente uma espécie em floração foi registrada para 20 famílias: 

Acanthaceae, Anacardiaceae, Annonaceae, Bixaceae, Calophyllaceae, 

Caryocaraceae, Combretaceae, Cordiaceae, Erythroxylaceae, Gentianaceae, 

Krameriaceae, Lythraceae, Ochnaceae, Opiliaceae, Polygalaceae, Sapindaceae, 

Simaroubaceae, Talinaceae, Verbenaceae e Vochysiaceae (Figura 10).  
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Figura 10. Exemplares de algumas famílias que tiveram apenas uma espécie em floração na Serra do 

Mimo, Barreiras, Bahia, Brasil. A - Cochlospermum vitifolium (Bixaceae), B - Kielmeyera coriacea 

(Calophyllaceae), C-D 3 Caryocar coriaceum (Caryocaraceae), E - Terminalia fagifolia 

(Combretaceae), F - Cordia rufescens (Cordiaceae), G - Erythroxylum campestre (Erythroxylaceae), H 

- Deianira pallescens (Gentianaceae), I - Krameria tomentosa (Krameriaceae), J - Cuphea sp. 

(Lythraceae), K - Ouratea hexasperma (Ochnaceae), L - Agonandra brasiliensis (Opiliaceae), M - 

Senega longicaulis (Polygalaceae), N - Serjania cf. reticulata (Sapindaceae), O - Lippia origanoides 

(Verbenaceae), P - Qualea parviflora (Vochysiaceae). 

 
Fonte: Autor (2024). 
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5.4 Espécies observadas em frutificação 

Entre as espécies observadas em frutificação, a maioria também pertence à 

família Fabaceae (27,4%, 20 spp.) (Figura 11), seguida pelas famílias Asteraceae, 

Bignoniaceae, Malpighiaceae e Rubiaceae (5,5%, 4 spp. cada) (Figura 12), além de 

Apocynaceae e Myrtaceae (4,1%, 3 spp. cada) (Figura 13). Entre as demais famílias, 

7 delas tiveram 2 espécies em frutificação (2,7%): Amaranthaceae, Convolvulaceae, 

Euphorbiaceae, Malvaceae, Melastomataceae, Salicaceae e Sapindaceae, enquanto 

17 famílias tiveram o registro de apenas uma espécie em frutificação (1,4%): 

Anacardiaceae, Bixaceae, Calophyllaceae, Caryocaraceae, Combretaceae, 

Cordiaceae, Erythroxylaceae, Krameriaceae, Lamiaceae, Lythraceae, Ochnaceae, 

Opiliaceae, Polygalaceae, Simaroubaceae, Talinaceae, Verbenaceae e 

Vochysiaceae (Figura 14). Apenas 4 famílias não tiveram nenhuma espécie 

observada em frutificação: Acanthaceae, Annonaceae, Commelinaceae e 

Gentianaceae. 

Entre as espécies com frutos, os gêneros mais frequentes foram Mimosa (4 

spp.) (Figura 11H-I), da família Fabaceae, e Cordiera (3 spp.) (Figura 12G) da família 

Rubiaceae. 
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Figura 11. Espécies da família Fabaceae encontradas em frutificação na Serra do Mimo, Barreiras, 

Bahia, Brasil. A - Ancistrotropis peduncularis, B - Andira cordata, C - Bauhinia pulchella, D - Bionia 

coriacea, E - Calliandra dysantha, F - Cenostigma macrophyllum, G - Copaifera luetzelburgii, H - 

Mimosa camporum, I - Mimosa cf. invisa, J - Parkia platycephala, K - Platypodium elegans, L - Senna 

rugosa. 

 

Fonte: Autor (2024). 
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Figura 12. Espécies das famílias  Asteraceae, Bignoniaceae, Malpighiaceae e Rubiaceae encontradas 

em frutificação na Serra do Mimo. A - Lepidaploa chalybaea (Asteraceae), B - Fridericia platyphylla 

(Bignoniaceae), C - Jacaranda sp. (Bignoniaceae), D - Zeyheria montana (Bignoniaceae), E - 

Banisteriopsis muricata (Malpighiaceae), F - Byrsonima pachyphylla (Malpighiaceae), G - Cordiera 

rigida (Rubiaceae), H - Tocoyena formosa (Rubiaceae). 

 

Fonte: Autor (2024). 
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Figura 13. Espécies das famílias Apocynaceae e Myrtaceae encontradas em frutificação na Serra do 

Mimo, Barreiras, Bahia, Brasil. A - Blepharodon pictum (Apocynaceae), B - Himatanthus drasticus 

(Apocynaceae), C - Eugenia dysenterica (Myrtaceae), D - Eugenia punicifolia (Myrtaceae). 

 

Fonte: Autor (2024). 
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Figura 14. Exemplares de algumas famílias que tiveram apenas uma espécie em frutificação na Serra 

do Mimo, Barreiras, Bahia, Brasil. A - Anacardium occidentale (Anacardiaceae), B - Cochlospermum 

vitifolium (Bixaceae), C - Kielmeyera coriacea (Calophyllaceae), D - Terminalia fagifolia 

(Combretaceae), E-F - Erythroxylum campestre (Erythroxylaceae), G - Krameria tomentosa 

(Krameriaceae), H - Marsypianthes foliolosa (Lamiaceae), I-J - Ouratea hexasperma (Ochnaceae), K - 

Agonandra brasiliensis (Opiliaceae), L - Bredemeyera floribunda (Polygalaceae), M - Simarouba 

versicolor (Simaroubaceae), N - Talinum paniculatum (Talinaceae), O - Lippia origanoides 

(Verbenaceae), P - Qualea parviflora (Vochysiaceae). 

 

Fonte: Autor (2024). 
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5.5 Distribuição temporal das espécies 

O mês com maior número de espécies floridas registrado foi maio (31 spp.), 

seguido pelos meses de junho (29 spp.), abril (28 spp.), julho (25 spp.) e março (22 

spp.) 4 meses que correspondem ao início do período de seca, com o término do 

período de precipitação tendo ocorrido em março (162 mm) (Figura 15). Em relação 

às espécies com frutos, os meses que tiveram os maiores registros foram setembro 

(33 spp.), julho (31 spp.), agosto (30 spp.) e outubro (27 spp.) 4 período com as 

maiores temperaturas médias e que antecede o início do período chuvoso no 

município (Figura 16). 

Figura 15. Número de espécies com flores x precipitação na Serra do Mimo, Barreiras, Bahia, Brasil.    

 
Fonte: Autor (2024). 

Figura 16. Número de espécies com frutos x precipitação na Serra do Mimo, Barreiras, Bahia, Brasil. 

 
Fonte: Autor (2024). 



43 

Quanto à intensidade da floração (Figura 17), os meses de fevereiro a junho 

registraram mais espécies com alta intensidade (de 51 a 100%), sendo abril o mês 

com mais espécies (21 spp.). Já para a baixa intensidade de floração (até 50%), os 

meses de maio a julho tiveram mais espécies, com destaque para o mês de julho 

(17 spp.). Assim, o período de maior intensidade de floração corresponde à estação 

seca, logo após o fim da estação chuvosa.   

Figura 17. Intensidade da floração ao longo do ano na Serra do Mimo, Barreiras, Bahia, Brasil. 

 

Fonte: Autor (2024). 

 

Quanto à intensidade da fenofase frutificação (Figura 18), os meses com 

maior intensidade (de 51 a 100%) foram julho (18 spp.) e agosto (20 spp.) e os 

meses com menor intensidade (até 50%) foram de junho a outubro, com mais 

espécies com baixa intensidade de frutificação em setembro (21 spp.). Logo, os 

períodos de frutificação de alta e baixa intensidade correspondem ao final da 

estação seca.  
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Figura 18. Intensidade da frutificação ao longo do ano na Serra do Mimo, Barreiras, Bahia, Brasil. 

 

Fonte: Autor (2024). 

 

5.6 Padrão fenológico das espécies 

Quanto ao padrão das fenofases segundo a classificação de Newstrom, 

Frankie e Baker (1994), a maioria das espécies apresentou padrão de floração e 

frutificação do tipo anual, sendo 83% das espécies em floração e 71,2% das 

espécies em frutificação (Figura 19). Quanto à duração desta fenofase, a maioria 

teve duração intermediária, 40,4% em floração e 43,8% em frutificação. 

Figura 19. Padrões das fenofases observadas na Serra do Mimo, Barreiras, Bahia, Brasil. 

 

Fonte: Autor (2024). 
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Depois do anual, o segundo padrão mais frequente é o subanual com registro 

de 14 espécies em floração (14,9%) e 21 espécies em frutificação (28,8%). 

Finalmente apenas duas espécies tiveram padrão de floração contínua (2,1%), todas 

elas de hábito arbustivo: Ditassa hastata (Apocynaceae) e Calliandra dysantha 

(Fabaceae) e nenhum registro do padrão de frutificação contínuo entre as espécies 

identificadas. 

Considerando o hábito, o padrão anual, dentre os três subtipos juntos, é 

predominante entre as espécies floridas de todos os hábitos (Figura 20): erva (75%), 

liana (91,7%), subarbusto (70%), arbusto (73,1%) e árvore (96,7%). Entre as 

espécies com frutos (Figura 21), o padrão anual também é predominante: erva 

(71,4%), liana (83,3%), subarbusto (75%), arbusto (72,7%) e árvore (66,7%). 

O padrão subanual de floração foi pouco representativo entre as espécies de 

árvores (3,3%) e lianas (8,3%). Em contrapartida, o padrão subanual de frutificação 

foi registrado em 16,7% de lianas e 33,3% de árvores. Para os demais hábitos, o 

padrão subanual, tanto para floração quanto para frutificação, representou ⅓ das 

espécies de ervas (25% e 28,6%, respectivamente), subarbustos (30% e 25%) e 

arbustos (19,2% e 27,3%), sendo que neste último hábito o padrão contínuo de 

floração representou 7,7%. 

Figura 20. Padrões das espécies floridas segundo seu hábito na Serra do Mimo, Barreiras, Bahia, 

Brasil. 

 
Fonte: Autor (2024). 
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Figura 21. Padrões das espécies com frutos segundo seu hábito na Serra do Mimo, Barreiras, Bahia, 

Brasil. 

 
Fonte: Autor (2024). 
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6 DISCUSSÃO 

6.1 Caracterização das espécies encontradas 

Ao longo da trilha que leva ao platô da Serra do Mimo, há a presença de dois 

tipos de fisionomias de Cerrado: Mata Seca, na encosta e na base, e Cerrado 

sentido restrito, no platô (Santos, 2010). A vegetação do Cerrado apresenta hábitos 

variáveis dentro de cada fisionomia. Nas formações florestais, como a Mata Seca, 

há predomínio de espécies arbóreas e formação de dossel, enquanto nas formações 

savânicas, como no Cerrado sentido restrito, há espécies arbóreo-arbustivas sob 

estrato de gramíneas, com ausência de dossel contínuo (Ribeiro; Walter, 1998).Entre 

as espécies identificadas na Serra do Mimo, há predomínio dos hábitos arbóreo e 

arbustivo, seguidos por erva, liana e subarbusto, característica encontrada também 

em outro estudo desenvolvido no local (Silva Júnior, 2010). A predominância dos 

hábitos arbustivo e arbóreo entre as plantas encontradas no local se dá tanto pelas 

características de mata seca da encosta da Serra do Mimo, quanto pelas 

características do Cerrado sentido restrito encontrado no seu platô. 

Um levantamento florístico realizado na Serra do Mimo encontrou o 

predomínio de espécies herbáceas e arbustivas (60,36%), porém a maior parte das 

coletas foi realizada na área de Mata Seca, que corresponde à região da encosta 

(42,31% das coletas) e da base (31,66%) (Santos, 2010). Comparado com as 

espécies de cada fitofisionomia, foram identificadas mais espécies em comum com 

as espécies coletadas por Santos (2010) na área de Cerrado sentido restrito, como 

Himatanthus obovatus (Apocynaceae), Eugenia dysenterica (Myrtaceae), Krameria 

tomentosa (Krameriaceae), Simarouba versicolor (Simaroubaceae), Calliandra 

dysantha e Parkia platycephala, ambas da família Fabaceae. 

6.2 Origem fitogeográfica das espécies 

Em um levantamento realizado na plataforma Flora e Funga do Brasil, a flora 

do Cerrado é composta por 12.157 espécies de angiospermas, das quais 5.169 

espécies (42,5%) são endêmicas do Cerrado e 4.538 espécies (37,3%) são 

endêmicas e ocorrem exclusivamente no Cerrado brasileiro (Flora e Funga do Brasil, 

2024). Entre as espécies herbáceas e subarbustivas, a proporção de espécies 

endêmicas é aproximadamente 51% (Silva et al., 2024). 
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As espécies endêmicas apresentam inovações originadas a partir da evolução 

que podem ser fonte de soluções para a humanidade, em diversas áreas (medicina, 

alimentos, engenharia etc), além de que a biodiversidade está diretamente 

relacionada à resiliência dos ecossistemas e, consequentemente, dos serviços 

ecossistêmicos prestados às comunidades humanas (Mittermeier et al., 2011). 

No Cerrado do nordeste brasileiro, há uma grande riqueza de espécies e alto 

grau de endemismo na flora (Vieira, 2012). A região nordeste do Cerrado, um distrito 

da região norte do Cerrado e que compreende o oeste da Bahia e do Piauí, sul do 

Maranhão e norte de Minas Gerais, possui uma maior frequência de certas espécies 

quando comparada a outras regiões do Cerrado (Françoso et al., 2020). Algumas 

dessas espécies com maior frequência no nordeste do Cerrado segundo Françoso 

et al. (2020) e que foram encontradas na Serra do Mimo são Handroanthus 

ochraceus (Bignoniaceae), Kielmeyera coriacea (Calophyllaceae), Tocoyena formosa 

(Rubiaceae) e Qualea parviflora (Vochysiaceae). Entre as nove espécies indicadas 

por Vieira et al. (2019) como as mais constantes no Cerrado nordestino, e portanto 

características dele, seis espécies foram encontradas na Serra do Mimo: Parkia 

platycephala (Fabaceae), Terminalia fagifolia (Combretaceae), Agonandra 

brasiliensis (Opiliaceae), Simarouba versicolor (Simaroubaceae), Caryocar 

coriaceum (Caryocaraceae) e Dimorphandra gardneriana (Fabaceae). 

O Cerrado do oeste da Bahia, juntamente com a região sudoeste do 

Maranhão, apresenta um valor intermediário de riqueza de espécies e uma alta 

proporção (aproximadamente 24%, a maior dentre as divisões do Cerrado do 

nordeste do Brasil) de espécies endêmicas exclusivas do Cerrado, como 

Chamaecrista juruenensis (Fabaceae) e Heteropterys byrsonimifolia (Malpighiaceae) 

(Vieira, 2012). Um percentual semelhante de espécies endêmicas no Cerrado de 

Goiás foi encontrado por Teixeira et al. (2016). Segundo Vieira (2012), a alta 

proporção de espécies exclusivas do Cerrado nessa região do nordeste do Brasil 

indica que há uma continuidade do Cerrado central, do qual é separada pela 

Chapada das Mangabeiras e Serra Geral de Goiás. 

Na Serra do Mimo, um percentual menor foi identificado (13,4%), porém 22 

espécies não foram consideradas para o cálculo devido à ausência de identificação 

completa. Como exemplo da riqueza de espécies endêmicas na região, algumas das 
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espécies endêmicas identificadas são Copaifera sabulicola (Fabaceae), que ocorre 

no Cerrado do centro-oeste da Bahia e extremo-norte de Minas Gerais (Costa; 

Queiroz, 2007) e Peixotoa goiana (Malpighiaceae), com ocorrências na região 

central de Goiás e Distrito Federal (Anderson, 1982), e estados em fronteira, como 

Bahia, Minas Gerais e Tocantins (Almeida, 2024). 

A Serra do Mimo está localizada em uma região de transição entre os biomas 

Cerrado e Caatinga, e inserida em uma área de cerrado marginal, que é o Cerrado 

nordestino. Segundo Vieira (2012), a alta diversidade encontrada no Cerrado 

Nordestino e presença de espécies características que não são constantes no 

Cerrado central ocorrem provavelmente devido ao contato com outros tipos de 

vegetações durante o tempo evolucionário.  

 6.3 Distribuição temporal das espécies 

A maior parte das espécies da Serra do Mimo são arbóreas e arbustivas e, 

assim como observado por Oliveira (2008), durante todo o ano é possível encontrar 

espécies em floração e frutificação, mas com picos relacionados à estação seca. O 

período de floração se concentrou nos meses de março a junho, enquanto os meses 

com mais espécies em frutificação são de julho a outubro 4 respectivamente no 

início e no final da estação seca. 

A atividade fenológica observada relaciona-se mais <com características 

endógenas e com fatores abióticos que atuam sobre a fisiologia da planta, 

determinando ou restringindo o período de ocorrência das fenofases= (Bencke; 

Morellato, 2002, p. 274). Contudo, no contexto atual de mudanças climáticas, as 

mudanças dos fatores climáticos, como precipitação e temperatura média, modificam 

os eventos fenológicos e a interação entre animal-planta (Vilela et al., 2017). 

Comparado aos estudos fenológicos realizados anteriormente na Serra do 

Mimo, houve registros de eventos reprodutivos somente de Qualea parviflora 

(Vochysiaceae). Souza (2010) registrou a floração de Q. parviflora no início do 

período chuvoso, nos meses de novembro e dezembro de 2009, o que difere dos 

resultados encontrados, com a floração de Q. parviflora ocorrendo nos meses de 

setembro e outubro de 2022, período final da estação seca e início da estação 

chuvosa. O período de frutificação de Q. parviflora em 2022 se estendeu de junho a 
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dezembro, entre a estação seca e o início da estação chuvosa, o que difere do 

encontrado por Souza (2010), que encontrou frutos no período pós-precipitação, de 

março a maio de 2010.  

Ferreira et al. (2017) registraram a floração de Q. parviflora no início da 

estação chuvosa e o período de frutificação foi longo, com frutos imaturos por cerca 

de 10 meses e frutos maduros no final da estação seca. Os autores sugerem que há 

influência da precipitação, temperatura média e também da umidade relativa do ar 

nas fenofases de Q. parviflora. 

Novaes et al. (2020) também registraram a floração de Qualea multiflora 

(Vochysiaceae), uma espécie simpátrica, na estação chuvosa, sendo a precipitação 

a principal variável abiótica relacionada 4 há correlação positiva da floração com a 

temperatura média e a precipitação. A frutificação também foi longa, abrangendo as 

duas estações assim como observado no período de estudo, mas não teve 

correlação com fatores abióticos (Novaes et al., 2020). 

Vilela et al. (2017) demonstraram que a variação climática de fatores 

abióticos, como precipitação e temperatura, está correlacionada ao início da 

floração, o que influencia na fenologia reprodutiva e também nas interações bióticas. 

Em 2009, os maiores registros de precipitação ocorreram no mês de outubro, 

enquanto em 2022, o maior registro de precipitação ocorreu em novembro; em 

relação à temperatura, os maiores índices foram registrados em setembro e outubro, 

tanto em 2009 quanto em 2022 (Souza, 2010). 

Hofmann et al. (2021) afirmam que mudanças regionais no clima impactarão a 

biodiversidade em diferentes níveis, como de população e comunidade, com efeito a 

nível de ecossistema. Os autores registraram maiores mudanças climáticas no 

Cerrado no período de setembro e outubro, que correspondem ao período de 

floração de muitas espécies arbóreas do Cerrado, demonstrando incerteza em 

relação ao seu sucesso reprodutivo. 

Ahas e Aasa (2003) afirmam que as fenofases não são exatamente periódicas 

ou cíclicas, indicando o desenvolvimento de calendários fenológicos de longo tempo 

para dados mais confiáveis. São escassos os estudos fenológicos de longo prazo na 

América do Sul e Central, assim como estudos sobre os efeitos das mudanças 
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climáticas nos eventos fenológicos (Morellato; Camargo; Gressler, 2013). 

Rodrigues et al. (2022) apontam o oeste da Bahia como um hotspot de 

aumento de temperatura, enquanto Cattelan et al. (2024) projetam mudanças na 

precipitação e sazonalidade no Cerrado brasileiro, principalmente em relação à 

transição entre a estação seca para a chuvosa. Assim, a variação temporal das 

fenofases reprodutivas em relação a fatores climáticos pode indicar efeitos das 

mudanças climáticas em um contexto local. Além disso, Q. parviflora apresenta 

diferentes espécies de abelhas visitantes (Silva Júnior, 2010) e mudanças nos 

eventos fenológicos ao longo do ano podem influenciar a relação animal-planta 

(Vilela et al., 2017). 

Estudos fenológicos de longo termo podem confirmar a tendência observada 

dos eventos fenológicos reprodutivos em relação a fatores abióticos e apontar 

possíveis mudanças fenológicas associadas à variação climática, ajudando a 

distinguir de oscilações cíclicas (Mendoza; Peres; Morellato, 2017). 

Os picos de floração nos meses correspondentes ao período de estresse 

hídrico e de maior temperatura também ocorreram em outros estudos (Batalha; 

Martins, 2004; Lenza; Klink, 2006; Pirani; Sanchez; Pedroni, 2009; Costa; Costa, 

2010; Silva Júnior, 2010; Lacerda et al., 2018). De acordo com Neves et al. (2017), a 

floração ao longo do ano, mesmo durante a estação seca e com o solo arenoso (que 

possui baixa capacidade de armazenamento de água), é possível devido à presença 

de madeira menos densa no tronco das espécies de Cerrado e à reserva de água no 

subsolo, como o Sistema Aquífero Urucuia, que <representa o principal manancial 

subterrâneo do oeste baiano= (Gaspar; Campos, 2007, p. 1069). Uma grande 

diversidade de estratégias fenológicas em espécies arbóreas do Cerrado é 

favorecida por essa característica fisiológica (Oliveira, 2008). 

O período com maior intensidade de floração pode ser também o período com 

mais visitantes florais, devido à abundância de recursos (Bencke; Morellato, 2002), 

de modo que o início da estação seca e, principalmente, o mês de abril podem ser o 

período com mais oferta de recursos florais. 

Em relação às espécies não-arbóreas observadas na Serra do Mimo, sua 

floração se concentrou nos meses seguintes à estação chuvosa, na transição com a 
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estação seca. A floração de espécies não-arbóreas no Cerrado se concentra na 

estação chuvosa e na transição para a estação seca, como observado também por 

Batalha e Martins (2004), Munhoz e Felfili (2005), Tannus, Assis e Morellato (2006) e 

Costa e Costa (2010). Assim, essa grande diferença da ocorrência de fenofases 

reprodutivas entre diferentes hábitos pode ser o que mantém a diversidade 

encontrada nas comunidades vegetais de Cerrado (Tannus; Assis; Morellato, 2006). 

A frutificação foi mais expressiva no período de seca que antecedeu o início 

das chuvas, padrão observado também por Lenza e Klink (2006), Pirani, Sanchez e 

Pedroni (2009), Silvério e Lenza (2010), Lacerda et al. (2018) e Escobar, Silveira e 

Morellato (2018). Escobar, Silveira e Morellato (2018) indicam que o início da 

estação chuvosa é o mais favorável para a germinação de sementes no Cerrado e 

que as espécies de Cerrado evitam, enquanto característica convergente, a 

germinação durante a estação seca, que é um período desfavorável ao 

estabelecimento de mudas. Essa característica pode ocorrer tanto pelo período de 

frutificação e dispersão quanto pela dormência das sementes. 

De acordo com Escobar, Silveira e Morellato (2018), o pico de frutificação e a 

dispersão de sementes no final da estação seca e na transição da estação seca 

para a estação chuvosa estão associados à ausência de dormência e à germinação 

das sementes no período mais favorável, enquanto o contrário está relacionado à 

dispersão de sementes dormentes, assim como já apontado por Oliveira (2008). 

Assim, supõe-se que a maior parte das espécies que frutificaram na Serra do Mimo 

possui sementes não dormentes, que estão prontas para germinar no início da 

estação chuvosa, enquanto as demais espécies que frutificaram em períodos de 

estresse hídrico possuem sementes dormentes. 

6.4 Padrão fenológico das espécies 

O padrão de floração e de frutificação predominante na Serra do Mimo foi o 

anual, seguido pelo padrão subanual, assim como observado em outras 

comunidades vegetais de Cerrado (Lenza; Klink, 2006; Pirani; Sanchez; Pedroni, 

2009; Silvério; Lenza, 2010). Para Q. parviflora, Souza (2010) também registrou 

padrão de floração e frutificação anual. 

O padrão anual de floração é o mais regular e com duração consistente 
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(Newstrom; Frankie; Baker, 1994). Apesar de se caracterizar por um episódio de 

floração por ano e supostamente existir um período de dormência para os 

polinizadores, há oferta de recursos florais durante todo o ano, com espécies 

florescendo em diferentes períodos. Essa diversidade de estratégias fenológicas 

pode ter a função de manutenção das comunidades vegetais, reduzindo a 

competição (Oliveira, 2008). 

As interpretações sobre as fenofases reprodutivas a nível de comunidade 

podem se estender sobre polinização e os sistemas de dispersão, já que as 

interações ecológicas, além da história da comunidade e das relações filogenéticas, 

podem determinar os mecanismos de seleção dos padrões fenológicos (Newstrom; 

Frankie; Baker, 1994; Oliveira, 2008). Assim, os hábitos e as síndromes de 

polinização ocorrem independentemente, de modo que a existência de diferentes 

síndromes de polinização para um mesmo hábito é um modo de manter a 

comunidade de polinizadores com uma constante oferta de recursos (Cortés-Flores 

et al., 2017).  

O hábito está associado com os padrões fenológicos e a síndrome de 

polinização, como, por exemplo, uma tendência de floração de espécies arbóreas 

melitófilas durante a estação seca (Cortés-Flores et al., 2017). Por outro lado, os 

visitantes florais podem utilizar de recursos florais de espécies não especializadas 

mas de mesmo hábito, por exemplo, espécies ornitófilas são, em sua maioria, 

herbáceas, porém os beija-flores também costumam visitar flores não-ornitófilas de 

hábito herbáceo (Araújo; Sazima; Oliveira, 2013). Portanto, a diversidade de hábitos 

e padrões fenológicos contribuem para a manutenção de recursos ao longo do ano. 

Os padrões fenológicos quanto à duração da floração estão relacionados a 

diferentes síndromes de polinização, sendo que espécies quiropterófilas apresentam 

floração mais longa que espécies com outras síndromes, sendo a duração da 

floração decrescente na seguinte ordem: espécies melitófilas, espécies polinizadas 

por pequenos insetos e espécies psicófilas (Cortés-Flores et al., 2017). Na Serra do 

Mimo, a maioria das espécies floridas apresentou padrão de floração anual 

intermediário, com duração de 1 a 5 meses, o que indica que diferentes síndromes 

de polinização podem ocorrer na comunidade vegetal. 
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Segundo Escobar, Silveira e Morellato (2018), aos padrões de frutificação 

estão associados à síndrome de dispersão: a frutificação de espécies anemocóricas 

é sazonal e ocorre no final da estação seca e na transição da estação seca para a 

estação chuvosa; espécies autocóricas e zoocóricas não tiveram padrão sazonal de 

frutificação. A partir disso, infere-se que as espécies que frutificaram, como possuem 

predominantemente o padrão anual, são anemocóricas. 

Assim, a presença de floração e de frutificação durante todo o ano, como 

ocorreu com a comunidade vegetal da Serra do Mimo, indica a manutenção da 

oferta e uma maneira de evitar a competição por recursos. Mais estudos sobre os 

recursos florais ofertados e as síndromes de polinização e dispersão relacionados 

aos padrões fenológicos podem fornecer mais informações sobre os aspectos 

funcionais da comunidade vegetal e também animal da Serra do Mimo. Além disso, 

observações com duração mais extensa são importantes para determinar espécies 

que não florescem e frutificam com base em um período de um ano (Frankie; Baker; 

Opler, 1974). Dados de herbários podem complementar os dados de observações 

diretas, e também a integração com dados espaço-temporais e análise estatística, 

considerando os indivíduos da população de cada espécie identificada e a sincronia 

de cada fenofase (Morellato et al., 2016; Primack et al., 2023). 
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7 CONCLUSÃO 

As espécies identificadas na Serra do Mimo foram semelhantes a outros 

levantamentos florísticos no Cerrado, com a presença de espécies endêmicas. A 

alta riqueza de espécies encontrada na Serra do Mimo aponta para a necessidade 

de proteção ambiental da área a fim de evitar a perda da biodiversidade local. 

A comunidade de angiospermas da Serra do Mimo é composta por espécies 

que apresentam fenofases reprodutivas distribuídas durante todo o ano, garantindo 

a oferta de recursos e a manutenção da comunidade local. As fenofases 

reprodutivas registradas (floração e frutificação) tiveram a maior intensidade e o 

maior número de espécies relacionados diretamente à estação seca, o que indica a 

relação negativa com a precipitação. A ocorrência dos eventos fenológicos 

reprodutivos na estação seca sugere que a maior parte da oferta de recursos ocorra 

nesse mesmo período e que as sementes germinem no período favorável. Os 

padrões fenológicos encontrados demonstram que a oferta de recursos é previsível 

e distribuída ao longo do ano. Pesquisas fenológicas que abordem a influência dos 

fatores abióticos e a relação planta-planta e animal-planta podem fornecer mais 

informações sobre o funcionamento da comunidade vegetal da Serra do Mimo. 

Estudos fenológicos ainda são escassos na região, sendo este o primeiro 

calendário fenológico dos eventos reprodutivos de várias espécies de angiospermas 

na Serra do Mimo. Devido à limitação da duração da pesquisa (um ano), não foi 

possível identificar a existência de espécies cujos eventos reprodutivos tenham 

duração acima de um ano. Estudos com uma maior duração podem identificar 

espécies com padrão supra-anual de floração e frutificação e verificar variações na 

ocorrência de eventos fenológicos ao longo do tempo. 
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